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RESUMO
A sociedade actual. baseada na tecnologia e na comunicação,
obriga a uma reformulação dos conteúdos e da metodologia de
ensino-aprendizagemda estatísticae. simultaneamente.reforça a
necessidadede uma formação mais profunda, uma vez que a
capacidade estatística é uma competência nuclear para o
exercício pleno da cidadania. Emerge, a~sim,uma mudançade
rumo. da transmissãomais ou menos passivade conhecimentos
para aconstruçãoactiva de umacultura estatística.
A Interncte as novas tecnologiasde comunicação despoletaram
um novo paradigma, modificando a tipologia das relações,entre
os diversos actuantes no campo educativo. Os professores
especialistas em estatística deverão assumir o papel de
consultorese facilitadores das tarefasde investigação.
Neste trabalhoé apresentadaa metodologiade construçãode um
portal colaborativo de apoio à interacção entre consultores e
investigadores, no âmbito do desenvolvimento de projectos de
investigação. contribuindo assim com uma ferramenta
potenciadora da capacidade estatísticae de comunicação entre
consultorese investigadores.
Palavras-chave: Consultoria estatística. portal colaborativo.
Gestão do conhecimento.
1. INTRODUÇÃO
A sociedade actual. em constante mutação, face a novas
descobertas e desenvolvimentos ao nível da ciência e da
tecnologia. obriga a uma rellexão sobre o papel da Escola num
mundo em constante mudança. sendo ela própria um agente
activo nessamudança.
A Estatística desempenha um papel preponderante neste
desenvolvimento uma vez que proporciona ferramenta~
melOdológicas gerais para analisar a variabilidade. determinar
relaçõcsentrevariáveis,desenharas suasprópria~experiênciase
tomardecisõcsem situaçãode incerteza [I ].
Torna-se assim necessáriauma Escola que preparepara pensare
rellectir sobre a sociedade que a rodeia, de forma crítica e
criativa, nãoactuandoapenasa partir de verdadesadquiridas que
são impostas[I].
Este processo implica uma mudança de paradigma relativo ao
processo de ensino-aprendizagem:da metodologia tradicional
centrada no professor pam uma metodologia centrada no
estudanteque assumeo papel de investigador.
Literacia Estatística
O conceito de literacia estatística tem vindo a aparecer na
literatum de forma a reconhecer o papel do conhecimento
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estatístico na formação de qualquer cidadão. Gal [2] afirma que
os adultos numa sociedade industrializada se devem encontrar
capacitadospara:
(a) Interpretare avaliar criticamentea informação estatística,os
argumentos apoiados em dados ou os fenómenos
estocásticosque os indivíduos podem encontrarem diversos
contextos, incluindo os meios de comunicação, mas não se
limitando a eles:
(b) Discutir e comunicar as sua~opiniõcs em relação a tais
informaçõesestatísticasquandoseja relevante.
Em todos as áreas, desde as ciências humanas às ciências da
saúde, a estatística é utilizada na resolução de problemas de
investigação. Assim. afigura-se imprescindível uma culturJ
estatística em todos os campos do conhecimento, sendo
necessária formação adequada, não só dos técnicos que
produzem estas estatísticas,como dos profissionais e cidadãos
que devem interpretar e tomar decisões baseadas nesta
informação. assim como os que devem colaborar na obtenção
dos dadosrequeridos.
O ensino deve promover a literacia e o raciocínio estatísticos,
mas a importânciada estatísticanão assumeapenasestecarácter
geral. na medida em que a estatística é ela própria um
instrumentode criaçãode ciência.
Raciocínio Estatístico
Além da cultura e competênciaestatísticaé preciso desenvolver
o raciocínio estatístico. que é hoje em dia tão necessárioa um
cidadão capaz. como a capacidade de leitura e de escrita. Este
termo utiliza-se cada vez com maior frequência pam referir o
raciocínio específico que reconhecea variabilidade presenteem
múltiplos fenómenose que utiliza métodosde análise,reduçãoe
controlo desta variabilidade. para tomar decisõcs ou efectuar
previsões.
Wild e Pfannkuch [3] recomendam o desenvolvimento do







Exemplos de cada uma destas componentes encontram-se
detalhadamente analisados em Pimenta [4] e em Pimenta e
Batanero [5].' Para a aplicação do raciocínio estatístico é
importante ter a noção de que os dados são factos não
estruturados [6], sendo um conjunto de um ou mais símbolos
que são usados pam representaralgo [7] sobre os quais ainda
não incidiu umainterpretação.
A ConsuItoriaEstatística
A consultoria estatísticapode ser concebidacomo um
dispositivode estudode problemasde análisede dadosem
cooperação.a consultornecessitada contribuiçãodo cliente.
tantocomoo clientenecessitada contribuiçãodo consultore
ambos necessitamde estruturasde suporte adequada~.
nomeadamenteautilizaçãoderecursosvirtuais[15].
a investigadordeverásaberquandoos seusconhecimentosjá












a consultoraodeparar-secomo tipode problemasquesurgem
naáreaespecíficadosseusinvestigadorespodeobterideiasúteis
paradefinir o programada sua disciplinae as estratégia~de
ensinodeacordocomasnecessidadesidentificadas.aconsultor
deve,assim,ser um tradutore um comunicadorpois temde
compreendero suficiente das outras disciplina~ para
compreenderos seusproblemas,traduzi-Iosestatisticamentee
comunicarasrespostasdeformacompreensível[16].
Dada a necessidadede criar serviçosde apoio e consultoria
estatísticanas instituiçõesde ensino superiore centrosde
investigação, tornam-se particularmentepertinentes as





portalcolaborativode apoio à interacçãoentreconsultorese
investigadores,no âmbitodo desenvolvimentode projectosde
investigação, contribuindo assim com uma ferramenta
potenciadoradacapacidadestatísticae decomunicação.
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2. METODOLOGIA PARA O DESENHO E
DESENVOL VIMENTO DO PORTAL
Um dosaspectosfundamentaisnadefiniçãodosrequisitospara
o desenvolvimentodo projectoestárelacionadocoma natureza
colaborativado portal. Este integra um sistema sócio-
tecnológicoquepermiteimplementaro processode consultoria
estatística,tendo-seoptado por aplicar a metodologiajá
experimentadaporGomes117].Estametodologiatememconta
os aspectossociaise tecnológicosdo sistema,bem como o
relacionamentoentre os vários actuantesenvolvidos,entre




da Teoria Actor-Nelwork(ANT) na análisee desenhodo
sistemasócio-tecnológicoemquestão,incidindoessencialmente
nas funcionalidadesespecíficasde apoio à participaçãoc
colaboraçãoentreinvestigadoresconsultores.
Umaactor-networké umsistemaderelações,trocas,aliançase
negociaçõesentre os actuantes.Um actuantepode ser
consideradocomo uma rede simplificadade interacçõese
àssociaçõesde elementosheterogéneos,que constituemeles








Papel dos Projectos no desenvolvimentoda Literacia e
RaciocínioEstatísticos
Ao realizarum projecto,com apoio do consultor(professor
especialistaem estatística).o investigador(estudantede
qualquercicloou docente)começageralmenteporcolocarum






permitindo desenvolvimentoda capacidadede raciocinar
estatisticamente[S].




















a projeclo de investigaçãopossibilita a integraçãode
conhecimentosadquiridosnas aulasde estatísticae noutros
domínios112] paraa realização,com sucesso,de umatarefa




informaçãoisoladas;por outrolado,é muita~vezesa melhor
preparaçãoparao exercíciodeumaprofissão113].
A realizaçãode um projecto de investigaçãopermite




importantesparao estudoe desenvolvimentode sistemasde
informaçãoem ambienteweh e plataformasde tmbalho
colaborativo[20,21].
O conjuntodas interacçõcsbem como a decomposiçãoe
agregação dos actuantes envolvidos, permite estudar.
compreendere innuenciara tmnsformaçãodaredeexistentena
novarede117].
A abordagemutilizadaparao desenhoe desenvolvimentodo
portal incorporouos conceitosda ANT no processode
engenhariade requisitos. permitindo uma participação
democráticapor partede todosos actuantes,incrernentando
dessaformao potencialcolaborativoqueas novastecnologias
proporcionam.
3. PORTAL DE APOIO À CONSULTORIA
ESTATÍSTI CA
Em respostaàs necessidadesexpressaspelo GACE e pelos
investigadoresda EscolaSuperiorde Tecnologiade Saúdedo
Porto (ESTSP), foi criado com o apoio da Faculdadede
Engenhariado Portoe do InstitutoSuperiorde Engenhariado
Porto, um ambientede trabalhovirtual que possibilitaa
participaçãoe colaboraçãoentreconsultorese investigadoresm
estatísticae os investigadorese docentesda ESTSP (Figura2).
Este ambiente de trabalho colaborativo promove o
desenvolvimentode uma cultura estatísticaem termos
institucionaisseguindoa filosofia do ensino baseadoem
recursosvirtuaissugeridoemtrabalhos[22-24].
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OS processosde aprendizagemsurgemde formanaturalno
ãmhitoda consultoriaestatística,nosquaiso consultorteráde




Os Projectosde Investigaçãona ESTSP constituemuma




projectosestatísticos,o númerode projectosque envolvem
actividadesderecolhae análisesdedadosé bastantelevadoe
têmvindoaaumentardeanoparaano.
O GACE prestaserviçosde consultoriarecorrendoa recursos
virtuaisdeacordocomosseusobjectivosprincipais:








A organizaçãode seminários,workshopse cursosbreves
relacionadoscomtodosos passosda investigaçãoe comos
tópicos da bioestatísticanão cobertospelos programas
curricularesemfuncionamentonaESTSP.
O portalintegraum ambientede trabalhoqueé compostopor




de modo a ser feita uma avaliaçãoe aprendizagemdo





bem como a definiçãode algumasfontesde referênciano
âmbito da estatística.Revela interessenão só para os
investigadoresmastambémparadocentese investigadoresde
outrasáreasque pretendamadquirirou consolidaros seus
conhecimentosestatísticos.











a umahasededadosdereferênciasexternase a diversasfontes
deinformação.
Área deConsultoriaEstatísticaa Projectos
Esta áreaproporcionaum ambientedc trJbalhocolaborativo
para prestarconsultoriae apoiaros projectosdesenvolvidos
pelos investigadores.docentese outrasentidadesexternasà
escola(Figura3).
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por trêsfases,a fasede submissão.de desenvolvimentoe de
conclusão.
A figura4 descreveas etapasparaa submeterumprojectoao
GACE: o candidatoforneceosdadosnecessáriospamquepossa
ser feita uma apreciação.tais como o nome, ano, curso.




A primeira abordagemao problema é se,mprefeita em conjunto
na tentativade encorajaro investigador para que esterecorrendo
às ferramentasdisponíveis procure encontrara melhor solução.
Caso isso não se verifique, o consultor tentará encontrar essa
resposta para o que contará, em caso de necessidade. com o
apoio da restante equipa de consultores/investigadores. Nos
casos mais complexos a equipa de investigadores, através de
protocolos com equipas de investigadoresde outras instituições.
tentaráencontrara solução para o problema colocado. Em casos
extremos elaborará uma proposta para reformular o problema
inicial.
Figura6 - Marcaçãodeenlrevistacomo consultordoprojecto.
O sistema, por sua vez, verifica a disponibilidade do consultor
confirmando a marcação efectuada ou colocando a solicitação
em Iista de espera. O investigador e o consultor são notificados
sobre o estado da marcação, podendo ser desencadeado um
processode negociaçãocaso se verifiquem incompatibilidades.
Quando o investigador coloca ao consultor um determinado
problema, este seráanalisado por ambos, assumindo o consultor
o papel de tradutor e comunicador, tornando-se um elemento





A figura6 descreveo modode marcaçãode uma entrevistaentre
o investigadore o consultor, A sessão de entrevista poderá
decorreremambientewebou pode ser presencialde acordocom
a necessidádexpressa.
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Figura4- SubmissãodeumprojectoaoGACE.
Torna-se importanteque'no primeiro contacto com o GACE o
investigadorexplique brevemente:
O tópicoque vai investigar;
Motivação pama escolhado tema;
Como pretendelevar a cabo a investigação.
A cada projecto é atribuído um consultor que será responsável
pelo seu acompanhamentodesde a candidatura até à sua
conclusão. O consultor faz o aconselhamento quanto à
metodologiaa desenvolvere quantoao planeamentodo trabalho
experimental,considerandoa dimensão,a recolha das amostras
e a formulaçãodashipóteses.
Na fase de desenvolvimentodo processo de consultoria é dada
prioridade à utilização do portal, reduzindo a necessidadedo
encontro presencial entre o consultor e o investigador.
eliminando limitações geográficas e reduzindo o tempo de
espera.
O investigador,medianteo acessoà agenda do consultor. pode
verificar a sua disponibilidade e efectuara marcaçãopara uma
reuniãopresenciaI ou não(Figura 5).
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própria utilização.O tratamentoe análise da informação
recolhidapermitemonitorare estudara utilizaçãodosistema.e
atravésda observaçãode indicadoresespecíficos.avaliaro seu
funcionamento(Figura 8). E~taavaliaçãoa par com uma
cuidada e criteriosa observação.permite efectuar uma
aprendizagemsobreo funcionamentodoprópriosistema.como
objectivodeimplementarrnelhoria~noseufuncionamento.
Para havereonsultoria.o investigadortem que comunicaro
problemaao consultor. incluindo ideias-ehaveda área da




os resultadospara que todos entendamo estudo. Uma
colaboraçãodestetipo permiteque o consultordesenvolva
técnicas e competênciasde consuItoriapara aplicar em
diferentestiposdeproblemas.




A consultoriaestatísticafornecea possibilidadede melhorara
investigaçãoemgerale o usodaestatísticaemparticular.pois
estapromovea compreensãodasideiasestatísticasbásicase a
aprendizagemde como usar correctamentea estatísticae
interpretaros resultados[28.29].Um dosaspec"tosimportantes
relacionadoscoma criaçãodo conhecimentoé a integraçãoda
informaçãocomo conhecimentoexistente[7].
É de salientartambémqueos investigadoressãoobrigadosa
explicaro quequereminvestigare. consequentemente.a passar
deumproblemageralàsperguntasconcreta~.aprendendo.deste
modo.as noçõesestatísticasno contextoespecíficodo seu
problemaconcreto.Considerandoesta~vantagens.é importante
o apoio estatísticoprestadopelo consultorna realizaçãode
projectosdeinvestigação.
Cabe à EducaçãoEstatísticaproporcionar.ao investigador.o
desenvolvimentodasuacapacidadederaciocínioestatísticoque
é actualmentessencialaoexercícioda cidadania141.Emerge.
assim.umamudançade rumo.da transmissãomaisou menos
passivade conhecimentosparaumaconstruçãoactivade uma
culturaestatística[2.30].
A tecnologiactualcolocao desafioderedesenharo processode
ensino-aprendizagemda estatísticade modoa quese atinjao
objectivode transmitirtantoo raciocínioquantoa culturd
estatística.Apesardo aumentonotáveldo uso de conceitos
estatísticosemdiferentesdisciplinas.têm-seevidenciadoquea





potencialidadesdas tecnologiasde informaçãoe comunicação
como suporteàs actividadesacadémicas.pedagógicase de
investigaçãoaplicadasaoacompanhamentodeumaáreaemque




A presençade indicadoresno sistemade informaçãopermite
retirarconclusõessobreo tipo de utilizaçãoa queestáa ser
submetido.bem como avaliar o processode consultoria
estatísticadeformaa efectuarumaaprendizagemquecontribui
paraasuamelhoriaedesenvolvimento.
Torna-seevidenteque todos os actuantestêm de aceitara
rapidezda mudançatecnológicae envolver-senestamudança
pois só assimse podecaminharparaa consolidaçãode uma
verdadeiraculturaestatísticaquefuncionecomoummecanismo
facilitadorda construçãoactivado conhecimento.Por outro
lado. importarealçarque ser estatisticamenteculto implica




Figura8 - Dadosdeutilizaçãodo Portal.
A avaliaçãodo sistematemporba~eindicadoresquepermitam
retirarconclusõesobreo tipodeutilizaçãoa queesteé sujeito.
comoporexemplo:
NlÍmerodeprojectosubmetidos:permiteestudara evolução





NlÍmero de consultaspresenciais e I'irlllais: permite
verificarseo amhientedetrabalhoé defactoadequadopard
a interacçãonecessáriaà resolução dos problemas
colocados:
NlÍmerodeproblemascolocados:permiteveriticaro nível
departicipaçãodosinvestigadorese a evoluçãodo seugrau




com a colaboraçãodaquelee númerototalde problema~
submetidosporesseinvestigador:
Râcioelllre o nlÍmerodeprojectossubmetidose o nLÍmero
de problemascolocados:permiteavaliara eficáciados
conteúdos e ferramentas de auto-aprendizagem
disponibilizadas.
Existeumaevidênciaconsideráveldeerrosmetodológicosnos
artigospublicadosque poderiamser evitadosse os estudos
envolvessema contribuiçãode um consultor[26]. Torna-se
assimpraticamenteinconcebívelqueum estudo.qualquerque
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